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APRESENTAÇÃO 
Este e-book lança um olhar para a Ciências da Comunicação, mais especificamente 

sobre a produção do conhecimento. O segundo volume da obra “A produção do conhecimento 
nas ciências da comunicação” explora questões epistemológicas e metodológicas acerca 
da pesquisa de comunicação com base nas propostas de convergência e de sobreposição 
de temas e metodologias que se fazem notar de forma crescente na literatura atual, tanto 
por parte de pesquisadores da comunicação como das ciências sociais e humanas.

A obra é composta por 15 artigos que visam compreender os contornos que as 
Ciências da Comunicação e seus componentes estabelecem entre si e com outras tessituras 
sociais. Trata-se, portanto, de uma necessária atitude crítica diante do campo em toda a 
sua complexidade, para mirar suas reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos 
que os fatos comunicacionais e outros produzem na contemporaneidade. 

Os autores abordam a comunicação estratégica, o jornalismo cultural, a ciência da 
informação, a reverberação midiática, o conceito de equilíbrio de baixo nível, a propagação 
de informações, os projetos Green Belt, a gestão de comunicação em tempos da Covid-19, 
a comunicação pública, o conceito Amazônia pela cultura letrada regional, o estudo do caso 
“Fabiane - a bruxa do Guarujá”, a história da comunicação, editoria política, telejornalismo 
e um estudo de caso dos portais de notícias Metrópoles e R7. Do ponto de vista do campo 
de pesquisa, os assuntos abordam uma configuração transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book, volume 2, é continuar propondo análises e 
discussões a partir de diferentes pontos de vista: científico, comunicacional, social. Como 
toda obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração a diversidade e 
a riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
Suélen Keiko Hara
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RESUMO: Em um mundo em que o 
compartilhamento de informações é essencial, 
a habilidade de se comunicar bem se tornou 
alvo de estudos. Um líder passa boa parte do 
seu tempo se comunicando, por isso é uma das 
chaves de sucesso para se alcançar a meta 
estabelecida de um projeto. Dado este contexto, 
esta pesquisa foi realizada com o objetivo 
de identificar os fatores de comunicação que 
contribuíram para um grupo de líderes certificados 
Green Belt que obteve sucesso dentro de uma 
companhia de telecomunicações. Por meio de 
análises estatísticas do banco de dados sobre 
desempenho desses líderes em cada fase do 
projeto DMAIC e pela aplicação de uma pesquisa 
de campo qualitativa para entender a relação 
com a sua equipe, observou-se que os fatores 
que contribuíram para o sucesso foi a frequência 
constante que o líder estabeleceu com seu 
time, especialmente na fase Medir. O valor da 
comunicação também foi percebido pelos líderes 
e cada um soube direcionar esforços específicos 
dentro do canal escolhido para a obtenção 
dos resultados necessários. Diante disso, a 
comunicação possuiu um papel importante 

dentro dos projetos e que as melhores avaliações 
se estabeleceram quando o líder esteve mais 
próximo da sua equipe, principalmente na 
construção de um relacionamento com este 
stakeholder desde o início do projeto. Por fim, 
essa pesquisa contribuiu para um aprendizado 
nunca tido dentro do Programa Lean 6 Sigma 
com informações que trouxeram conhecimento 
do emprego da comunicação em projetos 
Green Belt que obtiveram sucesso e, portanto, 
a possibilidade da elaboração de panoramas 
para estratégias de desenvolvimento deste 
comportamento por futuros líderes de projetos.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; Green Belt; 
projetos; fatores de sucesso.

CONTRIBUTIONS OF COMMUNICATION 
FACTORS TO THE SUCCESS OF GREEN 

BELT PROJECTS
ABSTRACT: In a world where sharing information 
is essential, the ability to communicate has 
become an object of study. A leader spends most 
of its time communicating, therefore it is one of 
the keys to achieve the project’s desired target. 
Due to this context, the aim of this research 
was to find out the communications factors that 
contributed to a Green Belt leaders in a Telecon 
company. This study did statistical analysis in 
a database about the group’s performance in 
each phase of the DMAIC project and promoted 
a survey to understand the group’s relationship 
with their teams. It was possible to observe that 
the factors which contributed to the success were 
the constant communication with their teams and 
specially inside the Measure phase. The value of 
communication was perceived by the leaders and 
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each one was able to direct their specific efforts in a chosen channel to obtain the results 
needed. Thus, communication played an important role within the projects and brought 
significant benefits when the leader was closer to their teams mainly in building a relationship 
with this stakeholder since the beginning of the project. Finally, this research contributed to 
an unprecedented learning within The Lean 6 Sigma Program with information that brought 
knowledge to the use of communication in Green Belt projects that were successful, as well 
as the creation of an overview for strategies and development of this ability by the leaders.
KEYWORDS: Communication; Green Belt; projects; success factors.

INTRODUÇÃO
O Fórum Econômico Mundial publicou em 2020 as 15 principais habilidades que o 

profissional do futuro precisa desenvolver para se manter relevante no mercado de trabalho 
até 2025 (World Economic Forum, 2020). E para o desenvolvimento de algumas delas como 
liderança, inteligência emocional, persuasão e negociação, a competência de comunicação 
se faz necessária. É também uma importante habilidade para o gerente de projetos e 
tem sido objeto de análise, assim como foi demonstrado no Estudo de Benchmarking em 
Gerenciamento de Projetos feito pelo Project Management Institute (PMI, 2010). Nesta 
pesquisa, verificou-se que 41% das organizações apontaram como uma das habilidades 
mais valorizadas, como também 50% manifestaram como a competência mais deficiente 
nesses profissionais.

O ato de comunicar é inato ao ser humano e surgiu a partir das suas primeiras 
comunidades como forma de sobrevivência. Em um mundo em que as informações se 
tornaram essenciais, é indispensável fazer com que a ideia seja compartilhada e entendida 
tanto no critério pessoal como empresarial (Iochimoto et al, 2020).

A metodologia Lean 6 Sigma compõem os projetos Green Belt, dentro do programa 
de excelência operacional de uma companhia de telecomunicações, nos quais utilizam o 
ciclo DMAIC, que do inglês são as fases: Define, Measure, Analyse, Improve, Control e 
traduzido para o português, Definir, Medir, Analisar, Melhorar e Controlar. Essas etapas 
executadas constituem a busca de soluções de problemas e melhorias de processos 
(Bassan, 2020). Os líderes desses projetos estabelecem uma relação de comunicação com 
todos os seus stakeholders, sendo estes o Programa Lean 6 Sigma [PL6S], o Champion, 
o Sponsor, e, por último, a equipe. Dentro da estrutura, o Programa desempenha o papel 
de um Escritório de Projetos, pois sua característica é de prestar consultoria, treinamento e 
acompanhar a execução das atividades (Prado et al, 2011). O Champion tem relação com 
o líder, pois é seu gerente funcional e possui o papel de apoiador. O Sponsor, ou padrinho, 
é composto pela figura da alta-liderança, como os diretores, e possui uma posição de 
contribuir para a eliminação de barreiras do ponto de vista estratégico (Prado et al, 2011). 
Por fim, a equipe é escolhida pelo líder do projeto e possui relação direta na implantação e 
execução de atividades a fim de conquistar a melhoria do processo (Iochimoto et al, 2020). 
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As comunicações fazem parte do processo de certificação do Green Belt e é um fator de 
contribuição para o seu sucesso tanto na condução do projeto, quanto para o seu atingimento 
de metas. Costa (2014) destaca que ela não se limita a apenas algumas instâncias para 
resultados esporádicos, mas tem papel fundamental na gestão do processo como um todo 
e há um vínculo forte com a cultura organizacional, sua missão e seus valores. O processo 
de comunicação dentro do Programa Lean 6 Sigma foi classificado como formal ou informal. 
Para as reuniões formais tem como principal aspecto a apresentação de resultados de 
cada fase do projeto, na qual há uma avaliação do líder por parte do Programa, como 
também reuniões e envio de e-mails padrões contendo as informações sumarizadas para 
o Champion e Sponsor. As comunicações informais são destinadas à equipe do projeto, no 
qual o líder possui uma característica particular de se comunicar e estabelecer seu canal, 
seja por e-mail, reuniões ou até mesmo a utilização de redes sociais.

Após decretada a pandemia devido ao vírus Covid-191, observou-se que 62% dos 
projetos Green Belt em andamento foram paralisados a partir de março de 2020 e um 
dos motivos foi a falta de comunicação que o líder manteve com o Programa, além de 
outras causas referentes às particularidades de cada processo. Uma boa comunicação é 
fundamental para garantir a entrega do projeto pelo líder, bem como alcançar seus objetivos 
traçados. Por isso, este trabalho teve como principal objetivo entender os fatores de 
comunicação que contribuíram para projetos concluídos de um grupo anterior a este dentro 
do Programa Lean 6 Sigma que obteve sucesso, como também compor um aprendizado 
para projetos futuros.

MATERIAIS E MÉTODOS
Segundo PMI (2013), os gerentes de projetos passam mais de 90% do seu tempo 

se comunicando e é a chave principal para o sucesso. As habilidades comportamentais 
são tão necessárias quanto às boas habilidades técnicas e, por isso, identificar alguns 
fatores ligados à comunicação se fez necessário para um aprendizado contínuo dentro do 
PL6S e para que situações como essa vividas, sejam melhor confrontadas devido a um 
conhecimento prévio.

A pesquisa se pautou em um estudo de caso de um grupo de 25 líderes de projetos 
certificados como Green Belt, no período anterior a pandemia, situado dentro de uma 
companhia de telecomunicações. Deste modo, os critérios que foram impostos para a 
análise atenderam as seguintes características: cumprimento do cronograma do projeto 
e das avaliações feitas pelo Programa Lean 6 Sigma, assim como a conclusão do projeto 
para a certificação.

Durante o mês de novembro de 2020 foram definidas duas etapas de coleta de 
1 Covid-19 é uma infecção respiratória aguda resultante do vírus com alto poder de transmissão SARS-CoV-2. A Organi-
zação Mundial da Saúde diante da emergência ocasionada reconheceu a pandemia e uma das medidas estabelecidas 
foi o distanciamento social para reduzir a taxa de contágio da população (BRASIL, 2020).
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dados. A primeira foi a análise quantitativa do banco de dados com o objetivo de capturar 
informações das comunicações formais e utilizar o software Minitab® para analisar 
estatisticamente e determinar possíveis relações com as seguintes variáveis:

• Notas de avaliações de condução do projeto;

• Frequência das comunicações com os grupos: Equipe, Champion e Sponsor;

• Fator de Superação de Meta;

Para o primeiro critério, os projetos Green Belt conduzidos pelos líderes atenderam 
a metodologia Lean 6 Sigma usando o ciclo DMAIC (Define, Measure, Analyse, Improve, 
Control). Para cada fase o líder passou por uma avaliação feita pelo Programa, com o 
objetivo de averiguar a condução do projeto, bem como sugerir algumas ações corretivas 
com o propósito de melhorar o desenvolvimento das atividades. Os parâmetros avaliados 
para compor a nota do líder foram: envolvimento da equipe e delegação de funções; 
periodicidade de comunicação com equipe e stakeholders; nível de engajamento das 
partes envolvidas; e, rompimento de barreiras ao longo do projeto.

Para a análise da frequência de comunicações praticadas com cada grupo foi 
estratificado o plano de comunicação de cada projeto, que identificou a periodicidade 
(semanal, quinzenal ou mensal) que o líder se comunicou com a Equipe, Champion e 
Sponsor.

Por último, o fator de superação de meta foi tabulado no Microsoft Excel® marcando 
“Sim” a todos que superaram e “Não” para aqueles que apenas cumpriram com a meta 
estipulada no contrato do projeto.

Para a segunda etapa do estudo, houve a implantação de uma pesquisa para os 
mesmos líderes, com o objetivo de coletar as informações sobre a rotina de comunicações 
informais estabelecidas com o time, sendo avaliados:

• Qual o nível de importância que a comunicação exerceu para o desenvolvimento 
do projeto;

• Quais canais utilizados para se comunicar com a Equipe;

• Quais os efeitos esperados da comunicação com a Equipe;

• Em qual fase a comunicação com o time foi essencial;

• E qual Stakeholder influenciou mais positivamente com o desenvolvimento do 
trabalho.

O questionário contendo essas questões foi aplicado através da ferramenta Microsoft 
Forms®, enviado por e-mail para todos os 25 líderes em novembro de 2020 e tabulados 
após 2 semanas usando o Microsoft Excel®.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para elucidar os principais resultados desta pesquisa, foram feitos dois tipos de 

análises, separada e complementarmente, sendo que a primeira etapa analisou o banco 
de dados das avaliações de cada fase do projeto, frequência de comunicação com os 
stakeholder e fator de superação de meta; e a segunda foi proveniente da pesquisa realizada 
com os líderes dos projetos, que corroboraram as principais informações resultantes deste 
tipo de comunicação.

A base para a construção das análises foi a nota de condução de projeto, pois 
representou uma medida contínua sobre as atribuições resultantes do processo de 
comunicação dentro do projeto.

De acordo com o objetivo proposto por este estudo, essa parte focou em estabelecer 
a relação de fatores formais que contribuíram para o desenvolvimento do projeto. Aplicou-
se o teste estatístico ANOVA para verificar se houve diferença no desempenho da nota em 
relação à frequência de comunicação com os stakeholders e a superação de meta.

A análise de variância, ou ANOVA, é um teste estatístico que tem como objetivo 
verificar se há diferença na relação da distribuição de uma medida entre os grupos 
assumindo duas hipóteses (Guimarães, 2020):

• Hipótese nula, na qual as médias das amostras são iguais;

• Hipótese alternativa, pelo menos uma média se difere do restante.

Para que a hipótese nula seja descartada o valor de significância, ou valor – p, deve 
ser menor que 0,05 (Guimarães, 2020).

Para o primeiro fator estabelecido como frequência de comunicação, foi aplicado 
o teste de variância para determinar se houve diferença entre a nota de condução com a 
frequência de comunicação observada com a Equipe, Champion e Sponsor. Para isso, foi 
utilizado o software estatístico Minitab®.

O método assumiu como:
• Hipótese nula: todas as médias de condução de projeto foram iguais;

• Hipótese alternativa: no mínimo uma média foi diferente.

A Figura 1 traz o gráfico correspondente à aplicação do teste para com o grupo 
analisado e o Quadro 1 resume todos os valores – p encontrados.
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Figura 1. Teste ANOVA para 1 fator: Média Condução de Projeto versus Plano de Comunicação Equipe.

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021).

Fonte de Variação Valor – p

Plano de Comunicação com a Equipe 0,032

Plano de Comunicação com o Champion 0,816

Plano de Comunicação com o Sponsor 0,698

Quadro 1. O valor - p correspondente ao teste ANOVA para média de condução de projeto versus o 
plano de comunicação do grupo em análise

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021)

De acordo com o valor - p encontrado para cada um dos testes realizados e assim 
como demonstrados no Quadro 1, somente o plano de comunicação com a equipe teve 
sua hipótese nula descartada. Portanto, a frequência de comunicação estabelecida com 
a equipe foi o único fator de influência para a nota de condução de projeto. Ao observar o 
gráfico da Figura 1, podemos destacar uma crescente das notas de condução de projeto 
conforme a periodicidade que o líder se comunicou com o seu time, chegando ao topo com 
a comunicação semanal.

A equipe tem papel fundamental na execução de atividades do projeto e está 
diretamente sob a esfera de influência do gerente do projeto, conforme mostrado na Figura 
2.
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Figura 2. Exemplo da esfera de influência do gerente do projeto.

Fonte: PMI (2013).

Para o sucesso de um projeto é necessário que o líder tenha habilidades para 
não somente gerir um processo, como também liderar pessoas. A visão da década de 80 
para o fracasso de um projeto era ligada às medidas quantitativas ineficazes, porém na 
década seguinte o modelo de sucesso passou a incorporar a medida qualitativa, que está 
ligada a relações humanas (Wood J. et al, 2019). A comunicação promove a liderança, o 
planejamento e a coordenação do projeto para que atinjam seus objetivos (PMI, 2013). Por 
isso, foi importante que os líderes dos projetos estabelecessem uma rotina de proximidade 
com sua equipe. 

Assim como visto na Figura 2, o Patrocinador está mais distante na esfera de influência 
do líder e, por isso, uma rotina menos frequente de comunicação não sofreria interferência 
na forma de conduzir o projeto. O mesmo comportamento se deu ao Champion, por se 
tratar de uma figura de apoiador, pouco exerceu influência no tocante a comunicação. Esse 
desempenho indicou o quanto o líder, ou gerente de projetos, teve autoridade sobre aquele 
processo, assim como é mostrado pela Figura 3. Quanto mais projetizada a organização, 
mais autonomia o líder possui e há uma menor necessidade de interferência por parte do 
Champion e do Sponsor. Sendo assim, coube ao líder somente o papel de comunicar a 
esses stakeholders sobre andamento do projeto a cada fase finalizada, assim como foi 
feito.
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Figura 3. Necessidade de reuniões e de ajuda ao Sponsor e Gerente Funcional.

Fonte: Prado et al (2011).

Para o próximo fator, também foi utilizado o teste de variância feito no software 
Minitab®, no qual analisou a média de condução de projeto em relação a superação de 
meta. O valor - p encontrado foi de 0,518, ou seja, ficou acima do valor de significância, 
portanto, a forma como foi conduzido o projeto em relação a comunicação não houve 
correlação com o fator de superação de meta.

O valor da meta foi estabelecido em uma reunião com o Sponsor do projeto, por 
isso refletiu não somente os objetivos organizacionais, como também a expectativa do 
patrocinador.

De acordo com o PMI (2013), para iniciar um projeto o Sponsor leva em consideração 
necessidades internas do negócio e desloca recursos, se houver necessidade, para 
atender os objetivos esperados. Devido a isso, os alinhamentos estratégicos não estão 
necessariamente sob a esfera de influência do líder levando ao patrocinador a designar a 
meta de acordo com a sua expectativa. Logo, a limitação do estudo esteve baseada nas 
distintas práticas de determinação da meta, seja ela estabelecida por meio de estudos ou 
pela determinação de acordo com a expectativa do patrocinador.

A pesquisa enviada aos 25 líderes pelo Microsoft Forms® teve uma aderência de 
60% de respondentes e compreendeu o estudo de comunicações informais que o líder do 
projeto Green Belt manteve com a sua equipe. A proposta do questionário foi entender 
a importância que essa competência exerceu dentro do projeto, em qual momento e 
stakeholder foi considerado essencial, assim como os canais utilizados e efeitos esperados. 
As perguntas detalhadas do estudo estão no Quadro 2 e foram utilizados o Microsoft Excel® 
e o Minitab® como ferramentas de análise.
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Número Pergunta

1
Qual o nível de importância que você considera que a 

comunicação contribuiu para o desenvolvimento do seu 
Projeto?

2 Qual foi o principal canal utilizado com o time?

3 Qual o principal efeito esperado de comunicação com a 
equipe?

4 Em qual fase a comunicação com o time foi essencial?

5 Qual Stakeholder influenciou mais positivamente no 
desenvolvimento do seu trabalho?

Quadro 2. Perguntas da pesquisa enviada aos líderes de projetos Green Belt

Fonte: Dados originais da pesquisa (2021)

A importância da comunicação demonstrou não estar restrita somente pelo aspecto 
informativo, mas também pelo relacionamento e interações que o líder possui com todas 
as partes envolvidas. A gestão dessa atividade também se situa no entendimento daquilo 
que funciona ou não dentro dos aspectos de cada projeto para a obtenção dos resultados 
esperados. Para isso, é importante definir diretrizes no processo de comunicação e 
procedimentos, como também criar espaços para que possam ser construídos diálogos 
(Schmitz, 2020). 

Para a primeira pergunta, os líderes classificaram em uma escala de zero a 10, sendo 
10 a nota atribuída de maior importância e zero de menor importância que consideraram 
que a comunicação contribuiu para o desenvolvimento do seu projeto. A média global dos 
respondentes obtida para esta pergunta foi de 9,7, no qual 73% dos líderes atribuíram alto 
grau de importância.

Diante disso, explica-se o alto grau atribuído pelos líderes de projeto quanto 
à contribuição da comunicação no desenvolvimento de seus projetos, pois houve a 
necessidade de construir um relacionamento com todos os stakeholders para a obtenção 
do sucesso, como também identificar a melhor maneira de se estabelecer essas relações. 

As duas perguntas a seguir, de acordo com o Quadro 2, mostraram quais tipos de 
relações que o líder construiu com a sua equipe, delimitando as diretrizes e empregando 
os melhores procedimentos para a construção dessa comunicação. Nesta pesquisa, 
houve a necessidade de entender quais tipos de canais que o líder utilizou, assim como os 
efeitos esperados da comunicação com sua equipe. Para ambas as perguntas, os líderes 
escolheram a opção principal empregada em seu projeto. O Quadro 3 destaca que a maioria 
das comunicações foram realizadas por meio de redes sociais, colocando a necessidade 
de reuniões em última posição. E o Quadro 4 demonstrou que os efeitos mais esperados 
foram a necessidade de cobrança do plano de ação e informativos sobre o projeto.
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Canal Principal Percentual de 
Escolha

E-mail 53%

WhatsApp 27%

Reuniões Semanais/ Quinzenais 20%

Quadro 3. Principais canais utilizados pelo líder para a comunicação com sua equipe

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021)

Principal Efeito Requerido Percentual de 
Escolha

Cobrança do Plano de Ação 53%

Informativos do Desenvolvimento do 
Projeto 40%

Motivação 7%

Quadro 4. Principais Efeitos Esperados pelos líderes com a Comunicação

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021)

Além da obtenção dessas informações, foi feita a análise estatística Anova no 
Minitab® para determinar se houve diferença na média de condução do projeto quanto 
ao tipo de canal escolhido e os efeitos esperados pela comunicação. Os valores – p 
encontrados foram, respectivamente, 0,825 e 0,868, ou seja, não houve diferença da média 
de condução de projetos entre as opções escolhidas, o que se conclui que cada projeto 
teve suas particularidades e que o líder soube empregar as melhores formas de fazer a 
gestão de suas comunicações, como também estabelecer um propósito claro para o seu 
time.

A penúltima questão buscou entender qual a fase a comunicação foi essencial para 
cada líder de projeto. O Quadro 5 mostra a distribuição das escolhas feitas pelos líderes.

Fase do Projeto Percentual de 
Escolha

Medir (M) 33%
Analisar (A) 27%
Melhorar (I) 40%

Quadro 5. Fase Escolhida pelo Líder em que a comunicação foi primordial

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021)

Os líderes utilizaram a metodologia DMAIC para alcançar a melhoria do processo. 
Esse método consistiu em executar 5 etapas descritas como: Definir, Medir, Analisar, 
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Melhorar e Controlar. De acordo com as etapas escolhidas pelos líderes, para a fase Medir 
é necessário fazer um levantamento do problema, entender os dados e compreender o 
real desempenho do processo para fazer análises posteriores. A fase Analisar transforma 
os dados isolados em informações relevantes para a montagem do plano de ação. Nesta 
parte é importante ter uma boa comunicação e relacionamento com todos os envolvidos 
para garantir que tenham entendido o problema e assegurar que as ações definidas serão 
colocadas em prática de acordo com o planejado. Por fim, a fase Melhorar é a etapa que se 
coloca em prática essas ações e há a necessidade de verificar os prazos e se estão sendo 
feitas dentro dos padrões de qualidade (Bassan, 2020). 

Conforme descrito, as etapas escolhidas pelos líderes requerem um alto poder de 
comunicação e relação com sua equipe, para que possam entender o problema e construir 
juntos análises e soluções para alcançar as mudanças e melhorias em seus processos, assim 
como colocá-las em prática. A equipe possui um desempenho importante para implantar e 
executar as ações de melhoria, por isso o principal efeito escolhido de comunicação pelos 
líderes compreendeu a cobrança do plano de ação. Além disso, o estudo buscou entender 
se houve diferença na nota de condução de projeto versus frequência de comunicação 
com a equipe em cada etapa escolhida na pesquisa. O Quadro 6 resume os valores – p 
encontrados pelo teste de hipótese ANOVA empregado.

Fonte de Variação Valor – p

Plano de Comunicação com a Equipe 
Fase M 0,00

Plano de Comunicação com a Equipe 
Fase A 0,65

Plano de Comunicação com a Equipe 
Fase I 0,093

Quadro 6. O valor - p correspondente ao teste ANOVA para média de condução de projeto versus o 
plano de frequência de comunicação com a equipe nas fases Medir (M), Analisar (A) e Melhorar (I)

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021)

De acordo com os valores obtidos, notou-se que apenas a fase Medir possuiu 
diferença na nota de condução de projeto, pois o valor – p ficou abaixo de 0,05. O gráfico, 
da Figura 4, mostra que houve um salto na média quando o líder se comunicou com sua 
equipe semanalmente nessa fase.
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Figura 4. ANOVA para 1 fator: Média de Condução de Projeto versus Plano de Comunicação com a 
Equipe na Fase Medir 

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021).

A última pergunta analisou, na opinião dos líderes, quais dos stakeholders 
desempenharam uma influência mais positiva em seu projeto. O resultado apresentado 
pelo Quadro 7 aponta que a equipe foi a escolha da maioria.

Principal Stakeholder Percentual de 
Escolha

Equipe 80%

Champion 7%

Sponsor 13%

Quadro 7. Percentual de Escolha do Stakeholder que mais Influenciou Positivamente o Trabalho.

Fonte: Resultados originais da pesquisa (2021).

A comunicação é a base do relacionamento, por isso é importante a comunicação 
constante do líder com a sua equipe de tal forma que faça se sentirem parte do processo 
e sejam vistos como parte da organização e ativos importantes. Para Chiavenato (2010), 
as pessoas devem ser tratadas como talentos fornecedores de competências, capazes 
de agregar a inteligência ao negócio e ajudar a organização a alcançar seus objetivos e 
conduzir para o caminho do sucesso e excelência. Para alcançar a eficiência é importante 
que a equipe de projetos tenha claramente o objetivo a ser conquistado, a percepção 
integrada, bem como a divisão de tarefas e em quais partes a atividade individual de 
cada integrante é necessária para a conquista do propósito. Por isso, o apontamento de 
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equipe como escolha de 80% dos líderes deste estudo mostrou a importância do poder 
da liderança quanto ao seu time de projeto, que esteve alinhado com seus objetivos e 
contribuiu fortemente para a conquista da melhoria do processo a ser alcançado.

CONCLUSÕES
Diante desta pesquisa, foi possível mostrar que a comunicação teve um papel 

importante para os líderes e para a condução dos projetos, no qual obtiveram suas 
melhores avaliações, por parte do Programa Lean 6 Sigma, quando se aproximaram 
mais de sua equipe desde o início do projeto e estabeleceram seu canal e propósito 
claro de se comunicar. Dada a importância dessa habilidade no contexto de liderança de 
projetos, esse estudo trouxe respostas importantes a um comportamento essencial e foi 
capaz de formar um aprendizado nunca visto dentro do Programa Lean 6 Sigma, de que 
a comunicação foi importante ser estimulada constante e frequentemente desde a fase 
inicial do projeto e, especialmente, com sua equipe. Isto gerou um ganho em relação a 
boa prática de comunicação que poderá ser aplicado a situações similares, bem como 
nos próximos projetos a serem desenvolvidos, além de que contribui para criar estratégias 
desde a concepção do tema a ser trabalhado, na escolha do time, como também se torna 
uma habilidade importante a ser desenvolvida pelo líder antes mesmo da execução das 
atividades.

No entanto, é importante ressaltar que este trabalho avaliou um grupo específico 
que obteve sucesso e atingiu a meta proposta sendo, portanto, recomendada a aplicação 
de estudos futuros para observar se esse mesmo comportamento ocorre em outros grupos 
de líderes Green Belt que passaram pelo ciclo DMAIC, assim como no aprofundamento 
desta temática em outros aspectos não observados.
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